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RESUMO:  O equilíbrio está associado à capacidade funcional e autonomia, que diminuem com o envelhecimento. A 

plataforma de força é uma ferramenta de avaliação de equilíbrio, entretanto, seu uso em pessoas idosas é pouco 

esclarecido. Nesse sentido, o presente estudo de revisão da literatura teve por objetivo identificar as intervenções motoras 

com pessoas idosas, e o uso de plataforma de força para a avaliação de equilíbrio. Utilizou-se a metodologia “PRISMA”. 

Os descritores de busca foram “elderly”, “force platform” e “interview”, intercalados pelo operador boleano AND. As 

bases de dados de busca foram Scielo, Lilacs, Scopus e PubMed, com delimitação de datas de 2020 a 2022, sem restrição 

de idioma. Foram inicialmente encontrados 104 artigos, que após aplicado critérios de inclusão e exclusão restaram 7 

estudos selecionados para a pesquisa. Após intervenções, observou-se um incremento no padrão de movimento, na força 

e potência muscular, na funcionalidade e autonomia de pessoas idosas. 

Palavras-chave: Envelhecimento. Controle postural. Equilíbrio. Habilidade motora. 

 

ABSTRACT: Balance is linked to functional capacity and autonomy, which decrease with aging. The force platform 

is an effective tool for assessing balance, however, its use in elderly people is poorly understood. In this sense, the present 

literature review study aimed to identify motor interventions with elderly people, and the use of a force platform to assess 

balance. The “PRISMA” methodology was used. The search descriptors were “elderly”, “force platform” and “interview”, 

interspersed by the Boolean operator AND. The search databases were Scielo, Lilacs, Scopus and PubMed, with dates 

limited from 2020 to 2022, without language restrictions. 104 articles were initially found, and after applying inclusion 

and exclusion criteria, 7 studies remained selected for the research. After interventions, an increase in the movement 

pattern, muscle strength and power, functionality and autonomy of elderly people was observed. 
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1 INTRODUÇÃO 

Silva (2023) aponta que o 

envelhecimento é um processo dinâmico e 

contínuo, caracterizado por mudanças 

biopsicossociais ao longo da vida, incluindo 
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modificações no equilíbrio. Essas alterações 

estão associadas a mudanças substanciais no 

estado de saúde das pessoas idosas, afetando 

tanto sua independência quanto sua autonomia. 
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O envelhecimento ultrapassa a simples 

contagem de anos, de forma que muitas 

concepções comuns sobre o envelhecimento são 

apenas estereótipos. A Organização Mundial da 

Saúde (OMS) destaca que o processo de 

envelhecimento é composto por uma variedade 

de mudanças que afetam o indivíduo de maneira 

individualizada, ocorrendo de forma distinta 

para cada pessoa (Silva, 2023). 

No Brasil, o panorama atual demonstra 

que, em 2021, a população de pessoas idosas 

com mais de 65 anos representa cerca de 14% de 

toda a nação. Projeções do Instituto Brasileiro de 

Geografia e Estatística (IBGE) indicam que, em 

2060, as pessoas idosas brasileiras totalizarão 

mais de 42% de toda a população nacional 

(Brech, 2022). 

O desenvolvimento motor é a capacidade 

de movimentar o corpo, de modo que ocorre a 

partir de estímulos recebidos desde a infância, 

variando conforme as necessidades e as 

respostas individuais. Trata-se de um processo 

contínuo de mudanças nas habilidades motoras e 

funcionais (Silva et al., 2024). 

O declínio das habilidades motoras 

exerce um impacto significativo na 

funcionalidade e na qualidade de vida dos 

idosos. Estudos demonstram que o 

comprometimento dessas habilidades está 

associado a um maior risco de incapacidade 

funcional, dependência e mortalidade precoce. 

Além disso, a perda de autonomia nas atividades 

diárias pode resultar em uma diminuição da 

autoestima e do bem-estar psicológico. Observa-

se também que, com o envelhecimento, há uma 

redução na velocidade de marcha e na 

capacidade de equilíbrio, fatores que aumentam 

o risco de quedas e lesões (Cavalheiro et al., 

2025) 

O equilíbrio caracterizasse em manter a 

postura corporal com pouca oscilação, durante o 

desempenho de uma atividade motora, que tende 

a perturbar a orientação do corpo. Portanto, para 

dominar o controle postural e manter a posição 

dos segmentos corporais em relação ao próprio 

corpo, ao ambiente e ao equilíbrio postural, é 

preciso executar atividades de forma automática 

(Merchant et al., 2016). 

A avaliação da aptidão motora em 

pessoas idosas é essencial para identificar as 

alterações fisiológicas decorrentes do 

envelhecimento, permitindo a implementação de 

intervenções mais direcionadas e eficazes. Dessa 

forma, é possível mitigar de maneira assertiva as 

complicações associadas à perda da capacidade 

física, prevenindo comorbidades como a 

dependência, as quedas e a redução da força 

muscular. Por meio de testes e protocolos 

padronizados, torna-se viável quantificar essas 

alterações de forma objetiva, simples e de baixo 

custo, além de possibilitar a detecção precoce de 

déficits físico-funcionais relacionados ao avanço 

da idade, inclusive no contexto da atenção 

primária à saúde (Sidekum et al.2024). 

Nesse contexto, a posturografia emerge 

como uma ferramenta valiosa para a 
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identificação quantitativa da oscilação postural, 

proporcionando resultados que contribuem para 

a compreensão da habilidade do indivíduo em 

utilizar informações provenientes dos sistemas 

vestibular, visual e somatossensorial. A 

posturografia com plataforma de força envolve a 

determinação das oscilações do Centro de 

Pressão (CP), onde a plataforma localiza o ponto 

de aplicação resultante das forças verticais por 

meio de detectores que convertem essas 

informações em sinais digitais direcionados ao 

computador. As oscilações corporais, 

mensuradas por esse exame, podem ser 

conduzidas de maneira estática, com o indivíduo 

imóvel sob estímulos conflituosos, e de forma 

dinâmica, avaliando suas respostas posturais 

corretivas, incluindo velocidade e direção 

(Soldera, 2013). 

Diante do impacto do declínio do 

equilíbrio na funcionalidade e qualidade de vida 

de pessoas idosas, surge a seguinte questão: 

quais são as principais intervenções utilizadas 

para a preservação do equilíbrio em idosos, e de 

que forma a plataforma de força é empregada na 

avaliação dessa capacidade? Sendo assim, o 

presente estudo de revisão da literatura teve por 

objetivo identificar as intervenções motoras com 

pessoas idosas, bem como o uso de plataforma 

de força para avaliação de equilíbrio. 

 

2 METODOLOGIA 

O presente estudo se caracteriza como 

uma revisão sistemática da literatura, sob a 

metodologia de Preferred Reporting Items for 

Systematic Reviews and Meta-Analyses 

(PRISMA). Desse modo, formulou-se a seguinte 

pergunta norteadora: quais intervenções motoras 

são utilizadas para a avaliação de equilíbrio de 

pessoas idosas sob plataforma de força? 

Realizou-se uma busca nas plataformas 

SciELO, PubMed, Scopus e LILACS, assim, 

foram encontrados 104 artigos dos últimos três 

anos, isto é, 2020, 2021, 2022. Como 

descritores, foram utilizados os termos: 

“elderly”, “balance” e “force platform”. Para 

seleção dos artigos, foram seguidos os seguintes 

critérios de exclusão: plataformas de força não 

validadas, revisões de literatura e estudos sem 

intervenções motoras. Os critérios de inclusão 

foram apenas estudos com pessoas idosas, com 

avaliação de equilíbrio pré e pós-intervenção 

motora com plataforma de força. Caso as leituras 

não fossem suficientes para averiguar se 

contemplava os critérios de inclusão, o artigo foi 

lido na íntegra para determinar sua elegibilidade 

(Pagotto; Bachion; Silveira, 2013). Os artigos 

selecionados, sem restrição de idioma, 

totalizaram 104. Após a aplicação dos critérios 

de exclusão e a leitura dos resumos, 36 artigos 

foram selecionados para leitura na íntegra. 

Desses, obteve-se um total de sete elegíveis para 

o objetivo deste estudo. 

 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÕES 
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Para extração dos dados dos artigos, 

elaborou-se um instrumento contendo as 

seguintes informações: autor, título, objetivo, 

método/intervenção e conclusões. Após 

considerar os critérios de inclusão e exclusão, 

obteve-se um total de 7 artigos, cuja síntese dos 

dados está demonstrada no final da sessão. 

 

 

Quadro 1 - Revisão sistemática com os artigos sobre as intervenções para melhoria do equilíbrio, mobilidade 

e prevenção de quedas em idosos 

Autor Título Objetivo Método/Intervenção Conclusões 

OLIVEIRA et al., 

2020. 

Análise da 

funcionalidade em 

idosos após a 

prática de 

exercícios 

resistidos em 

ambiente aquático. 

Analisar a 

utilização dos 

exercícios 

resistidos no 

ambiente aquático 

na melhora do 

equilíbrio de idosos 

por meio da análise 

da plataforma de 

força e com a 

eletromiografia de 

superfície. 

Protocolo de 

exercícios de 

resistência muscular, 

equilíbrio e 

relaxamento, 

executados durante 

uma hora, duas vezes 

por semana em dias 

alternados, durante 

seis semanas. 

O protocolo 

proposto é eficaz 

no controle 

motor e 

equilíbrio de 

idosos, reduzindo 

o risco de quedas 

e promovendo 

melhoria da 

capacidade 

funcional. 

SCARMAGNAN 

et al., 2021. 

A complexidade da 

tarefa afeta 

negativamente o 

equilíbrio e a 

mobilidade de 

idosos saudáveis. 

Analisar o impacto 

da complexidade 

da tarefa sobre 

mobilidade e 

equilíbrio de 

idosos saudáveis. 

Tarefas que 

simularam problemas 

comuns ao 

envelhecimento, 

como baixa acuidade 

visual, alterações na 

base de apoio e 

dificuldades em 

realizar atividades 

simultâneas. 

Idosos saudáveis 

apresentam 

instabilidade 

motora quando 

submetidos a 

tarefas 

complexas, 

potencializando 

as alterações 

provenientes do 

envelhecimento. 

UJJAN et al., 

2022. 

Programa de 

intervenção 

baseado em 

plataforma de força 

para indivíduos 

com doenças 

neurodegenerativas 

como Parkinson. 

Investigar o 

equilíbrio postural 

e os sinais de 

marcha para 

pacientes com 

Doença de 

Parkinson (DP). 

Exercícios físicos, 

durante 10 semanas, 

treinamento   de 

equilíbrio para 

redução da dor ou 

limitação física, 

como balanços de 

braço, andar de 

espuma, rolar, passo 

largo, caminhada, 

caminhada com 

obstáculos, escalada, 

entre outros. 

Houve melhora 

significativa 

observada nos 

parâmetros da 

marcha entre 

pacientes com 

DP, o que mostra 

o impacto 

positivo da 

intervenção. 
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GRAÇA et al., 

2020. 

Efeitos imediatos 

da terapia aquática 

no equilíbrio em 

idosos com 

disfunção de 

membros 

superiores: 

Um estudo 

exploratório. 

Avaliar os efeitos 

de uma única 

sessão de 

fisioterapia 

aquática sobre 

equilíbrio e força 

em pé e sua 

relação com 

alcance funcional 

em pessoas com 

55 anos ou mais 

com disfunção de 

membros 

superiores. 

Ensaio quase 

experimental. A 

avaliação funcional 

foi feita por meio da 

escala visual 

analógica de dor, 

teste do degrau, teste 

de alcance funcional, 

e teste de equilíbrio 

global em plataforma 

de força, pré e pós-

intervenção de 

fisioterapia de 45 

min, comparação 

com grupo controle. 

Não foram 

encontrados 

efeitos imediatos 

significativos 

para uma sessão 

de fisioterapia 

aquática 

aplicado a 

pacientes com 

mais de 55 anos 

com disfunção de 

membros 

superiores. 

LEGRAND et al., 

2021 

O programa 5P, via 

de prevenção 

primária 

personalizada e 

participativa: 

Racional e desenho 

de um ensaio 

clínico na clínica 

geral. 

 

Avaliação do 

impacto: um 

programa de 

oficinas de 

prevenção da 

perda de 

autonomia na 

pessoa idosa. 

Melhor detecção 

de fragilidades e 

pré-fragilidades. 

Pesquisa qualitativa 

longitudinal. 

Programa composto 

de oficinas de 

prevenção de saúde e 

de exercícios para a 

pessoa idosa. Sessões 

de exercícios físicos 

de 60 min por semana 

durante um período 

de 12 semanas. 

Composto de 

caminhada, 

equilíbrio, 

coordenação e 

fortalecimento 

muscular. 

Pesquisa em 

andamento, sem 

conclusões 

preliminares. 

Previsão de 

conclusão: seis 

meses. 

DE ASTEASU et 

al., 2020. 

O exercício físico 

melhora a função 

em pacientes 

idosos 

hospitalizados de 

forma aguda: 

análise secundária 

de um ensaio 

clínico 

randomizado. 

Avaliar os efeitos 

de uma 

intervenção de 

exercício na 

função física, 

força e potência 

muscular em 

pacientes idosos 

hospitalizados 

maiores de 75 anos 

e comparar com 

grupo que não 

recebeu 

intervenção. 

A intervenção 

consistiu em um 

programa de 

treinamento físico 

realizado 2x por dia 

durante 5-7 dias 

consecutivos em 

grupo de intervenção 

(n=65), com grupo 

controle (n=65). 

Observou-se 

benefícios 

significativos no 

grupo de 

intervenção no 

padrão de 

movimento, na 

força e potência 

muscular. Um 

programa 

individualizado 

de treinamento 

físico 

multicomponente 

melhora 

função física, 

força muscular 

máxima e 

potência 

muscular em 

pacientes idosos 

hospitalizados de 

forma aguda. 
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SILVA et al., 

2022 

Efeitos do Pilates 

no risco de quedas, 

marcha, equilíbrio 

e mobilidade 

funcional em 

idosos saudáveis: 

um ensaio clínico 

randomizado. 

Investigar os 

efeitos do Pilates 

no risco de quedas, 

medo de cair, 

equilíbrio 

postural, 

mobilidade 

funcional, 

parâmetros 

espaço-temporais 

da marcha, 

mobilidade e 

atividade física em 

idosos. 

A intervenção 

compreendeu um 

programa de Pilates 

de 12 semanas, com 

exercícios realizados 

duas vezes por 

semana e exercícios 

complementares em 

casa. 

Incremento de 

mobilidade 

funcional, da 

mobilidade, do 

equilíbrio 

postural e 

parâmetros 

espaço-temporais 

da marcha. 

Fonte: Desenvolvido pela autora. 

 

 

Foram selecionados sete artigos 

elegíveis para compor essa revisão sistemática 

da literatura. Os estudos objetivaram avaliar o 

equilíbrio de pessoas idosas por meio da 

plataforma de força, realizando intervenções 

motoras, que, em sua maioria, baseiam-se em 

protocolos de exercícios de fortalecimento e 

resistência muscular, bem como de estimulação 

de equilíbrio. 

Oliveira et al. (2020) analisaram o 

impacto dos exercícios resistidos em ambiente 

aquático na melhora do equilíbrio dos idosos, 

utilizando uma plataforma de força e 

eletromiografia de superfície. O protocolo, que 

combinou exercícios de resistência muscular, 

equilíbrio e relaxamento, foi realizado durante 

uma hora, duas vezes por semana, ao longo de 

seis semanas. Os resultados indicaram que essa 

intervenção aprimorou o controle motor e o 

equilíbrio, reduzindo o risco de quedas e 

melhorando a capacidade funcional dos 

participantes. 

De forma complementar, Scarmagnan et 

al. (2021) investigaram como a complexidade 

das tarefas afeta a mobilidade e o equilíbrio em 

idosos saudáveis. Ao simular desafios comuns 

ao envelhecimento – como baixa acuidade 

visual, alterações na base de apoio e dificuldades 

na realização de atividades simultâneas –, os 

autores constataram que tarefas mais complexas 

induzem maior instabilidade motora, 

potencializando as alterações decorrentes do 

processo de envelhecimento. 

Estendendo a investigação a populações 

clínicas, Ujjan et al. (2022) focaram em 

pacientes com Doença de Parkinson. Por meio 

de um programa de treinamento físico e 

equilíbrio de 10 semanas, que incluiu atividades 

como balanço de braços, caminhada em 

superfície instável, rolagem, passos largos, 

caminhada com obstáculos e escalada, os 

pesquisadores observaram melhorias 

significativas nos parâmetros da marcha, 

evidenciando o impacto positivo dessa 

intervenção na mobilidade dos pacientes. 
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Por sua vez, Graça et al. (2020) 

avaliaram os efeitos de uma única sessão de 

fisioterapia aquática sobre o equilíbrio, a força 

em pé e o alcance funcional em indivíduos com 

55 anos ou mais e disfunção dos membros 

superiores. Utilizando instrumentos como a 

escala visual analógica de dor, o teste do degrau, 

o teste de alcance funcional e o teste de 

equilíbrio global em plataforma de força – 

realizados antes e depois de uma sessão de 45 

minutos – os resultados mostraram que uma 

única intervenção não produziu efeitos 

imediatos significativos, sugerindo a 

necessidade de programas de intervenção mais 

prolongados para atingir benefícios expressivos. 

Além disso, Legrand et al. (2021) estão 

conduzindo uma pesquisa qualitativa 

longitudinal para avaliar o impacto de um 

programa de oficinas destinado à prevenção da 

perda de autonomia em idosos, bem como para 

aprimorar a detecção precoce de fragilidades e 

pré-fragilidades. O programa, composto por 

oficinas de prevenção à saúde e sessões de 

exercícios físicos (que incluem caminhada, 

exercícios de equilíbrio, coordenação e 

fortalecimento muscular), é realizado uma vez 

por semana, com duração de 60 minutos, durante 

12 semanas. Embora os resultados preliminares 

ainda não tenham sido divulgados, a conclusão 

da pesquisa está prevista para os próximos seis 

meses. 

Em um cenário hospitalar, Asteasu et al. 

(2020) investigaram os efeitos de uma 

intervenção de exercício na função física, força 

e potência muscular de pacientes idosos 

hospitalizados com mais de 75 anos, 

comparando-os com um grupo de controle que 

não recebeu a intervenção. O treinamento, 

realizado duas vezes ao dia, durante 5 a 7 dias 

consecutivos, envolveu 65 pacientes no grupo de 

intervenção e 65 no grupo de controle. Os 

resultados evidenciaram melhorias 

significativas no padrão de movimento, na força 

e na potência muscular, demonstrando que um 

programa individualizado e multicomponente 

pode aprimorar a função física de maneira aguda 

em pacientes idosos hospitalizados. 

Por fim, Silva et al. (2022) exploraram os 

efeitos do Pilates sobre o risco de quedas, o 

medo de cair, o equilíbrio postural, a mobilidade 

funcional, os parâmetros espaço-temporais da 

marcha e a atividade física em idosos. A 

intervenção consistiu em um programa de 

Pilates de 12 semanas, com sessões realizadas 

duas vezes por semana e exercícios 

complementares em casa. Ao final do estudo, 

observou-se um aumento significativo na 

mobilidade funcional, no equilíbrio postural e 

nos parâmetros da marcha, reforçando os 

benefícios do método para a promoção da saúde 

na terceira idade. 

Em conjunto, essas investigações 

ressaltam a importância de programas de 

exercício estruturados e individualizados para a 

promoção do equilíbrio, da mobilidade e da 

autonomia em pessoas idosas, seja em ambientes 
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ambulatoriais, hospitalares ou em populações 

com condições clínicas específicas. Cada 

abordagem evidencia aspectos relevantes para o 

desenvolvimento de intervenções que 

contribuam para a melhoria da qualidade de vida 

e a prevenção de quedas e outras complicações 

associadas ao envelhecimento. 

 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A plataforma de força constitui um 

dispositivo de avaliação amplamente empregado 

na análise do equilíbrio estático e dinâmico em 

indivíduos idosos, especialmente no que tange à 

investigação dos efeitos de intervenções motoras 

sobre a variável de equilíbrio. Os resultados 

obtidos sugerem que as intervenções motoras 

buscam atenuar os déficits físicos decorrentes do 

processo de envelhecimento, mediante a 

promoção de atividades físicas direcionadas ao 

fortalecimento muscular e à estimulação das 

habilidades motoras relacionadas à força e ao 

equilíbrio, bem como da sensibilidade, captando 

alterações e oscilações posturais, por menores 

que fossem. Por fornecer valores absolutos por 

meio de provas específicas que avaliam sistemas 

de controle postural, a plataforma de força 

permite uma análise detalhada das respostas 

fisiológicas e biomecânicas do indivíduo, 

auxiliando na identificação precoce de déficits 

funcionais. Dessa forma, sua utilização 

representa um avanço significativo na prescrição 

e no acompanhamento de intervenções voltadas 

à manutenção da funcionalidade e da autonomia 

das pessoas idosas, contribuindo para a 

prevenção de quedas e a melhoria da qualidade 

de vida dessa população. 
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